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PROPRIETARIO E REDACTOR-P. LERY SANTOS 

Typogl'Aphla e Elleriptorle - Praça de PAlaeio 

TiI'agew .. OO exemp. Na Laguna os seus partidarios dispo.aram-se 
Ｍ］ＢＢＢ］］ ］ｾｾ］］］］ ］ｾ］］］］Ｍ］ＭＭ a commetter toda a casta da sacrificios para o 

PIlO"INC'''' triumpho da causa Mafra, que trar ia os mais 
Publica-se diariamente radian tes resultados .. .. 

. ASSlGNATURAS 
Por anno . • . • • .. 10$000 
Por semestre . . • .. 6$000 

PAG,lMENTO ADIANTADO 

ｾｵｭ･ｲｯ＠ avulso 4.0 .... 

Os authographos, logo que sejam entregues 
radacção, não serilo mMs restituidos. 

Os artigos de responsabilidade deverão estar 
competentemente Iegalisados. 

"nnulleios e ouJrRs ｾｬｉ｢ｬｩ･ｒ￧￵･ｳ＠ lIe­
.. ao previawente ajustados 

JULlIO 8 DE 1882 
O ministerio Martinho Campos na:o tevs par­

tido que o apoiasse. ürganisou-se de um modo 
li uIar ... r"taI. ｔｯｲｮｯｵＭｾＸ＠ uma ox<:ep<:ão dolo­
rosa: não foi um ministerio dIgno de um go­
verno reprteentativo. O seu pessoal, inabilita­
<10. compu l(l-se de individuas desconhecidos, 
sem reputaç ｾ＠ firme ｲｾＡＧ ｉ ＬＬＩｴ･＠ o paiz. 

Digamos de passagem duas paJavr2s snhrs um 
de seus membros, o sr. Mafra, deputado pelo 
2' districto desta provincia, donde li natllral. 

S. ex. foi nomeado ministro da Justiça em 
ultima hora, sem o esperar. Conhecia o seu 
enatural acanhamento», mas,nada lhe importa­
ｶ｡Ｌ ｾｶ ｩｳｴｯ＠ como seu desejo era liubir, fosse como 
fosse. 

Eleito deputado geral pelo 2' districtú desta 
provincia, em consequencia de se abrir no par­
tido conservador uma dissidencia, e chamado 
po steriormeute para os conselhos da corôa, 
era occasião opportuna de s. ex. adquirir pres­
tigio e popularidade em sua provincia, si des­
presando paixões partidarias, tratasse de en­
grandeceI-a pre3tanjo-lhe reaes serviços. 

Mas foi o con trario. 

Quando se tratava da sua reelei.;lo, quando 
ministro, em observancia ao precei to constitu­
ciunal, s. ex. representou um papel verdadei­
menle comico Dasenrolveu uma actividade in­
criveI, para engodar aos seus co-religionarios· 
Tudo promettia fazer, de resultado grandioso 
para a provincia: melhoramento da barra da 
Laguna, telegrapho para Lages, estl'adad de 

fel'ro, etc., etc. 

Era tudo uma illusão ! 
A'quelle enthusiasmo succedeu uma frieza 

medonha; um desanimo completo, uma.desmo­
'falisação descommunal ! 

Os liberaes do 2' districto, sobretudo os da 
Laguna, que mais se distinguiram nas lutas 
eIeitoraes em pro) do sr. Mafra, devem a esta 
hora estar arrependidos e contrariados pelo 
tanto que fizeram e pelo muito que perderam . 

Eis uma triste realidade! 
Intrigas, calumnias e y;olencias deram 6tJ1 

resultado as façanhas realisadas pelos grupos 
exaltados, que abraçaram doudamente a causa 
do ex-miuistro dajustiça • 

E v6s, eleitores independentes, tereis ainda 
a coragem de, seduzidos embora/ 1>ã1a paixão 
partidaria, aceitar ainda algum dia a mesma 
causa de quem tanto discordou de' • sas in-
tenções' "', 

Deveis estar c :eneíilos ､ｾ＠ ＧｩＱｩｾｴｑＢ＠ illu­
didos. 

hlevastes a um homem que vos deprimio bas­
tante, em vez de corresponder ã vossa especta­
tiva, ou, pelo .JIUlllOê, ｾｬｬｯ｣｡ｲＭｳ･＠ ･ｾ＠ um!! .t. 

titude dIgna de sua posição. 
Analysaremcs em breves palavras os seus 

actos. 

O engenheiro João Carlos Greeohalgh loi 
removÍlJo do cargo de engenheiro ｉｪＬ｣ｾｬ＠ da 
estrada de Cerro D. Thereza Chrisliua para 
o de director da estrada de Aral uguá á culvuiu 
Azalllbuja, ue,la pruvlncia. 

Nos domiogos e maig dias sanlificados, 
o será publicada esla Colh .l. 

U!l1 
Paquete a Itio de Janeiro» chegado-.ulU!!l3-

mento ao porto desla capilal, Irouxe o maleri­
｡ｬｬｬ･｣･ｳｾ｡ｲｩｬｬ＠ para a cullocação de 11m pllaro­
leto em 1mbiluba • 

MENTIRA OFFICL\L 

oelebre delegado da Laguna , Alexaodre 11. 
Hjarop. maodou nflixar em diversos logares 

o seguinte al'i50: 
li: Delegacia de policia dJ ciJaue da 

Lngu1I3 em 27 de Junho de 1882. 

aPor telegramma de ,hoJe. communlca-mll 
o eXII o. sr. presideote da pro,incia que 6 
illleiramente falso o boato de crise ministe­
rial. 

Ora, r.valiem ainlla agora, o que era o 
tal presidenle e que p3pcl represeotou o lal 
delagado. 

Islo é que se chama uma meolira de-mtlo 

kilo 

TELEGRAMMA 

ELllIÇ'\O MUNICIPAL 

Oe.I!lJ..Í.!hj lul passado o seguinle lelegram­
ma: • Fi ｺｾｭｯｳ＠ Ire. vereadores, liberae., 
oeohu m. » , 

De. Jty escrele-nos o segu 
« Os conservaJores (Jzer4m Ires ,'ereadorel 

e quatro juizes de paz. ｏｾ＠ Iiberaes (JzerulII 
11 &{} r. » 

Em Joiol ille, os conservado 
jll izes de pnz c dous ver oresi e 
Ires vefe3dot e um juiz de paz. 

O QUE EUA O MINISTfRIO PASSADO 
Facamos a bisloria da crise: 
A ;ida intima do mioisterio ha muHos dias 

que era lima série de desaccordos. ｃｯｯｴｲ｡ｲｾ･ﾭ

dades sobre coolrariedades, intrigas e conspI­
rações sublerraoeas. 

U'u bi algumas moleslias .imuladas,-eoutas ..... 
produzidas pela desharmoola. 

O presidenle de Sanla Calharina prati(ára 
um aclo de capitão m6r. A camara 10lmuloll 
censuras e iolerpellações. O imperador lam­
bem achou exlraordioario e o aeto admioistra­
IÍlO. O Olinslro dQ imperio poz-se logo ao la­
do da opinião imperiJI. 

O presidente de Santa ｃ｡ｴ｡ｲｩｯｾＱ＠ ém, obra­
ra de accordo com o ｉｬｉｦｲｴｬￍＱｪｘＮＲｪｦＱｕｾＬＭ do_oo 
daquella capitania. I " 

O Sr. Malra. não reria um obstaculo, se não 
livesse porsi a opiuão do presidente do coo-
seI ho. 

Demillir o presileu te de Sanla Galharlna 
era um ca 50 diffici!. 

Mas elle oão podia ser ｣ｯｵｳ･ｲｾ､ｯＮ＠ Dissera 
assim o imperado\'. 

Insinuaram ao tJI ｾ･ｶｯｲｮｯ＠ q\le peuiss6 de-

J 
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t ____ ｾｾｾ］］］］ｾＭＭｾＭＭＭＭｾｾｾｾｾｰｾｮｾｏｾＧｉｾｾｾｃｬｾｾＭＭ ｾ ＭＭｾＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭｾ＠
missão. Ella resp1n tou ql\e não a p'llli3. e qu li ｆＮｦｾ＠ nlé onde chegou a rraquezl do preslden paiz.! do Prata, que lhe ficllm proximas, eo­
ｾｯ＠ 00 decrelo appuecesse semelhaole clasula. to. Es/à rlJro que tut!o isto Itl ｦｾｺｬ｡＠ para in o contrará de certo extraordinario ｃｏｬｬｾｵｭｯＮ＠
-desmentira o decrelo. fluir na cleicão muuicipal. O trigo, qae já floresceu muito na comarca 

D da Laguna nos principios do seculo actual, é O ｭｩｵｩｾｬｲｯ＠ da )Uliliça eslaça acoldo. e que outro ralDO d. indu tria agricola de seguro 
\btl valia:a opiniflO do presidenle ､ｾ＠ nse.lho. proveitn, hoje completamente abandonado. 
se 10m o im('lerador esla varo as Oll.ras CIDCO Começaremos a publioar 00 oumera ｳｾｧｵｩｯＮ＠ João Carlos Pardal, qaamlo presidente desta 
opioiões do gabioe/e ? ____ te um impor/aote discurso proferido IIJ C3111ara provincia, disse em seu relatorio apresentado á 

Fúi demillido O pre;ideole, sem a DOia de·a dos srs. t deputadoi, pelo illustrado Sr, E. assembllla provincial, em 1838, o seguinte, 
T a c.om relação á plantação do trigo: <to .,.g' para peditlo a un y, t 

• d lU eressar que se pr,)mova aSle interes,ante 
ElIe virá á Imprensa publicar () ｴ･ｬ･ｧｾ｡ｭ｡＠ o S. Ex. occupa-se com ,hoinlereSle .obre ramo, visto que n'um palz para onde vão af-

minislro Ma(ra acou elhaot!o-Ihe o ｡､ｬ｡ｭ･ｬｬＯｾ＠ ･ｾｬ｡＠ prniucia, com relação à eilrada de terro flulUdo succes,ivamente braços livres . aonde as 
､､ｯ｡ｳＧ･ｭ｢ｬ￩ｾ＠ ｰｲｯｾｩｯ･ｩ｡ｬＬ＠ cl'iUle pelo qU31 rui «O. Pedro I. poderosas motrizes d'ugua e vento são em tanta 
ｩｵｾｬｩｾ＠ ado. _ _ abundancia, e facilitar o estabelecimento de 

- ｃｾｭｰ｜ｩ･Ｓｲ￵Ｇｳ＠ sobre complicaç.iles. Por .oulro moinhos e asenhos. ｰ ｾ ｲ＠ toda a p:lrte deve ti-
',' ·'0 • alli lude do seuallor Sarall'3 é ma" do E.C.a d .. ele Cer •• D.TIa.,.." rar-se o ruais feliz resultado da cultura do 
.u u _ _ _ trigo, tornando-nos não s6 independentes da fa-
que uma ameaça. Cia.lI'b&lDCl rinha estrangeira como ainda exportadores 

Desgostoso eom o quc'se':lem ｦｾｩｬｯ＠ da rerp!- como outr'ora fomos ». ' 

ma eleitoral, e com que o se ｰｲ･ｬ･ｯ､ｾ＠ ( zer DO 4 UVOU8.I)lOS JlU:'iICIPIOS D4 LAGUNA I TODARlo .Desde que se realisem seguras vias de com-
lerreno dai depurações, S. Ex. nao poupa municação, que incurtem a. distancias e faci-
censuras nosdepuradores:e aos inovadores com 11 !item Os transportes de produetos para os mer­

cados ｣ｯｮｾｵｭｩ､ＨＩｲ･ｳＮ＠ a lIossa lavoura mudará 
garaolÍl do gOferoo. . A lavoura-dos ｭｵｮｩ｣ｩｰｩｯｾ＠ da ; Lagl1na"e do rapidamente da condição, tornar I aspecto mais 

Como o sr. Saraifa peoum alguns mlolstros Tubar1!o, e pàra-bem ､ｩｺｾｲＬ＠ ｾ･＠ ｱｾ｡ｳｩ＠ t<lda a pro- animador e lisongeiro, a iniciativa particular, 
5fnão reblivall1enle ás ｍｾｵｲｵ￧￵ｾｳＬ＠ pelo ｭＮ･ｮｾＮ＠ vinCla, tem tidojvida rotlDelra, Illcerta.e' LPor- o maIs seguro eJ ijmento do progresso trará 
qU30'O a ｯｾｳ｣･ｳ＠ idade das emendas da comlsano tanto de segurança ephemera. vantagens incontestaveis, e o nosso ｦｵｴｵｾＧｯ＠ serA 
milla. A' 'aberdade iac0ntestavel!do ·solo·nllo1!cor- prospero e graut]ioso. • 

O mioi tro da marioha:é um dos mais perUo reSpOndem certamente OI pouco., resultado, ｾ｡＠ Hoje, porém, 'Um novo horisonte de radiantlls 
sua

o 
inàu:,tria agricola. -A activldad e do. agrl- felicidades se descortina aos povos dos muni­

a lemporati ,00cda. caltor, por mais ｰｲｯｮｵｮ｣ｩｾ､､＠ qlle se maUlle,te, cipios:la Laguna e Tubarão com a ｣ｯｮｾｴｲｵ ￧￣ ｯ＠
Olzes. 

O prrsideo/c da C3[D3 

b"MJno qua 11ft·· 
Ｍ］Ｍ ｾ＠ ..... , , '_r (Ião com é logo ｭｯｴ￭ｬ｡､ｾ＠ pelo ､･ｳ｡ｾｬｭｯ＠ e consequentes da estra de ferro -Dona Thereza Chr/stina._ 

luislel io. prej nizos, deVido essenCialmente o á escassez ｐ｡ｲ｡｢ｾｮｳ＠ á plovincia de Santa Catharina. 
q u asi a bso I u ta ､ｾ＠ recu rsos pa ra o • seu d esen - !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!r'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

- "vmi .. sãomixla será Qado para volviment onsumo. SECÇÃO LIVRE 
ordem . Õ mini,terio seliri tará o. ｯｾ ｩ｡ｯ＠ Não Ｇ ｳＶｾ･ｮ＠ breza de capítaes que 
meoto, razonllo disso uma queslão de gablOele. concorre para esse aspec desanimad?r que se 

Além do anli.o dissidentes, ､ｾ＠ totla a de o observa nas fontes de prod ￵･ｳｪｾＬ＠ Sim, a ［ＺｾＭ ESTÁ SALVI\ A ｉＩＯｇｾｉｬｊａｄｅ＠ 0.\ 
" d reneia sensi tt

- I. ne seguras VI -de commuDl- PllO"INUA Ｂｩｾ ＨｾｾＬﾷＢ ｕ＠ ba!:i;j}l. e dlH1lgu\\s ｯｬ｜ｬｲｯｾ＠ liberae! e L 
., arà e ａｉｾｧｯ｡ｳＬ＠ dC\'e o ｾ ｏ ｜＠ ' roo ler caçãO. - - ' . fluenc'a real que a - O sr o ￠｢ｦ ｾ ･＠ já uã o é Ql1nislro t ,1 IIf-.-j' l .. liça 

Sergipe, ｬＮＮｶｾ＠ tia rraccão rooserv"dora. por ｾＮｾｾｾｾｾｾ＠ ＺＡ･ｾＺ｡ｾ｡＠ ｾｩｾｾ･ｺ｡＠ ､｡ｾ＠ <nações. e ｾＶ＠ reprseola a Opilliflo da miuuri " ､ｾ＠ uni 
!'onlra si o \ 0 ｾＬ Ｍ umà questào de conflança, 8gTIC . . t t ricola con- /)Islfl/O, pela el'C3111o/agl'lO Ilc votos kgit i'llos 
J I la e Ob Ii b rou Neste palz em IDes emen e ag , e c DI I . I . o 1I <'o que ra o ' !o em que co ,I o , . . 'decimento do seul futuro no des- , aI ao e "IÇOO; nu as o ｰｯＢｱｬｾ＠ p camura 
e lalruem de om:pn·llIc. o -- slste_o Ｎ･ｵｾｾｾｾ＠ Aft' ft.- _ l.afOP-". . dos deputados burlou o art. 15 ｾ＠ l dJ lei 

Delc flois o gibloete ser er I Uv o, pnVõIVUtetitv .. ｡ＬｯＮ｡ｾ＠ __ .......... '/ • .J .forma el"il,.r·,' r ｃｾ ｏｉｄｏ＠ bem dls ｲｾ＠
I t' 1 • d . . d. . comül'" ｾ＠ t \l , \;:. 

PrcI·eo·lo i so, e cúohecellll o que, aIO a Em algumas provlDclilS. o Imperlo, B h' SaraÍl a 00 SenJIJoo b · . . s illcom R' d J . o S Panto M,nas Geraes, a la 
ljOe ficasse leocedor, u s/sUna m a .. - 10 e anelr,. , d uirido rando O sr. Md('3, "Iém do Dão preslar I menor 
patibilid. des, enlre cer t05 mell1b ros do mIOIS- e Pernambucot. a Ｎ ｉ｡ｶｾｵ［Ｚｯｾｾｾ､ｾｲ＠ ｾｯｭ＠ va;tagem serv ico á Pro vincia, d 11 rn Dle o seu oi uislerio 
lerio não s6 pela questão eleiloral. ｾｯｭｾ＠ por impulso e ̄ ｣ ｯ ｮｱ ｾｾｾｾ＠ vão dilatando as vias de ,.6 ｴｲｾｬｯｵ＠ de vlIlgar -se tios seus aUv.fsarios, 
outras que lões que Irabalhal' 3m a vlda.( o ga, ｰｲｯｰｾｲｩｾ｡ｾＮ＠ Na provincia de Santa Catha- Duus unicos juizes de direilo q'e. por 
biucte, o Sr: ｾ｡Ａｬｩｮｨｯ＠ ｃ ｾｭ ｰ ｯｳ＠ <t UIZ rp!lrar Ｎ ｾ･＠ ｾｾＺｾｾｮｴｲ ｯｴ｡ ｮｴ ｯＬ＠ notavel ﾷ ｰ･ｬｾ＠ fertilidade de serelÍl terd.31lelros conserl',l dores, nã.o \on\li­
na sexla-rtIf3. e c.oo:lou.que bdll a lurmu .a o 5eu territorio, a lavoura iem ildo lDarcha rl)- ram a caullld;t tura do sr, MJlra, rorao lelllO'Vi 
o pedlllo de deml»ao . . ｾ｣ｄ､ｯ＠ acoo.elh?do , troactlva e deca.dente. . das, ." . 
cno alto,- a qne_ .. ｲｦｦｬｾｾｉｉｓｓＢＬ＠ ･ｭｱｬｬｾｮｬｯ＠ IInba A classe agrícola, ｰｲｩｮ｣ｩｾ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ dos. mUD!o Um foi '0 sr. dr. Ferreira de Melo, u 

ｾｩｏｧＳｲ＠ a execursaa ao riO Verde:,. cipiôs ､ｾ＠ Laguna, Tubarão , e S. José ｬｉｭｬｴ｡ｦＺｾ＠ oullo o ｳｾ ｾ＠ dr. Azovedo MOllleiro. . . 
O pre<i leole do coosclho, aceitou O ceuse - ao plantIO de generoso ce.relles, sobretudo ta. d O Sr. : Mafra lelllbrou.se do ｾ･ｬｬ＠ ｂｲ ｾ ｊ ｑ＠ Im!-

lho. e appella par3 o parlameoto. rinha que encolltra'1i1milar elDht?da a par e, ｶｾ＠ lou. ｰｲｲ ［ ｶ ｾ ｬ ･ ｣ ･ ｯ､ｯＭｳ｣＠ de sua posicão de minis-
. rtequeúlavra.tors6 emepoc asanormaes J' : _' . • 

E' um .coup de thealrelO; HI morrer par- 80 d :l os seus sacrificios Além do que, I ｾ Ｍ ｊｵｳｬＯ￧｡Ｎ＠
d 6 ·•· compensa o . . - P é I' a' N c'io qnando censurado Iamclilarmente. qllall o o ｾ･ｲＮｬｯ＠ que Ja oao este enero, pouco ren,tozo, solfre ｰｲ Ｂ ｣･ｳｾＢ［Ｂ＠ ro- OI 111 , men 10' ｾＮＢ＠ , 

podia ,iver com esta ma.lO.rl3, .p, sobreludo, ｴｩｮ･ｩｾｳ＠ e praticas ｡ｮｴｩｾｵ｡､｡ｳＬ＠ ｱ ｜ＩｾＢ Ｍ ｬｉ￣Ｂ＠ se har- ｾ･ＱＶ＠ sr. ｳｾｮ｡､ｯｲ＠ Barao da L;I.gun3, acerca 
com os scus collogas de OIlolstel/O, _ monisam com o ｭｯｶ ＮＧ ＺＢＬＬＬＺｾｯｴｯ＠ progres,ivo do oi? ｲ･ｭｯ￧｡ｾ＠ do sr .. d.r. Ferre/I'? de Mello, 

Di rá Que morreu abracado a . . " .... ｾｾ＠ Ilslo ter duo que us Jlllzes de dil 6110, seus 
mo : I' larg'am pr

;-' uma idéa <rnJpv. . a lal'oara de!se abatimento conlrarios, "ronliu\lu :iam. ｾｏｊ＠ ｳｵｮｾ＠ comnr-
. 'mo alé O fim' o voto. Arrancar'hP01:'obra de maxima necessidade. cus; eolrnlllnlo aoirs de larga! a ＬＬｾ＠ la rl'IOO'/eU 

ｃｨ｡ｉＱＳＱＳｾｾ｡＠ .Gazela da \ ｾｾｴ［ｾＺｉＡｾ･ｾｃ＠ ｾｾ､ｩ､｡ｳ＠ efficazes, ｱｵ ｾ＠ evitem o O ."oico juiz dltl ｬｬｩ ｬｾｾｉｏ＠ O Sr. Or, Azevedo Mon-
'"arde» cõrle .) grande mal que affecta não s6 a fortuna pa;- letro. que res ,1 I'a • . 

- ' ticular como a publica, é problema que n o Purtnlllo, fUI Ｈｾｉｳｯ＠ o que o Sr, Marra diSSO 

la de loiD" ille pu 
Â « Gd",ZuB'lnle' blicou cm ui lima 

h a o HI D • 

ｾｲ＠ lelegramma do [1 t 

• por ' nela t1irigido aO ｳｲｾＧﾷｓｲＮ＠ Presidrote 
ｾｯＮ＠ pro'tla rida llo• Ｌ｡｢ｾＭｓｂ＠ '1deloga tlo de po­
liCia de 10 que h3 dias ｾ･＠ é Inteiramenle 
faho o bOba 'crioe mini-leria palhou D'tl81a 
cida,Je 50 ,e ) 

90lfre contestação. . 110 senado . 
A It do ca fé por exemplo, que tem Sido Não deixe-se ｰ｡ｾｳ｡ｲ＠ es la cirrumslaocia que cu ura , . . . d 

ensaiado com muito provei.to ｾｯ＠ ｭｵｮｬ｣ｬｾｬｯ＠ a mO,lra O caJ3cler do ex-minislro da Justiça, 
Laguna, é sem dUVIda o ーｮｾ ･ ｬｲｾ＠ passo a re- E, tá salva a diguillalle da provincia. 
forma da lavoura, e ｡･ｸｰ･ｲ ｾ･ ｮｃｬ ｡＠ tem demons- O sr. Mdfra c;tllio do minslerio . Illleou re-
trado que o ｳ｡ｾ＠ d.esenvolVlmento dará nova duzido a cUlI sc lllJiro que não dá consalh05. 
face a esta provlDcla. . Haja uma dlssolllção do camara e "eremoS 

Generalisada a plantação do caré,. a ｰｲｯｶｬｾＭ
cla eotra(á ｾｾ＠ ｾｾＡｾ＠ ｾｾ｡＠ ｾｉｉ＠ ｰｲｏｬｰ･ｲｬ､ｾ､･＠ e ｉｬｾ＠ o idolo do «Trabalho» da Laguua quebrcdo. 

-( 
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EDITAES 
.\rll.lo NãO são cÓlllpTeheoclidas Das dispo­

sicõel do artigo uocullcllcnle,a botlca,as palia­
riiu, holEi. ,praça do merc,IIlo o ｾｵ｡ｾ＠ (asinhao, 

aparaça., "li. elel!'lleD p.r. Ｇｗｾ･ＮＬ＠ assim como as ｾｬｕ｢ｍｲｩｬ￧￵ｵｩ＠ qlltl at' De8rum ao 
d.,re. e J-lliCIiI .e paa cáes para veuderem ｧ･ｵｾｲｯＵ＠ alim6ulicios. 

A camara municipllllieSla capital fu publico Arl. 3' Um signal esporial 005 510U8 4. igro. 
qu na furmo do art. 197 do Rc&ulameuto at>- )18 Matrizes, aOlluot' i..rá a horil OIarcada pa-
provollo pelo Decrelo n. sua de 11 de Agoslo ri o recbolDcnlO das reCel ｩ Ｌ ｬ｡ｾ＠ C,lsal. . 
de 188l,proçederá uo dia t7 do correule mez. Arl." Os coolr8teotores desta dlspollção 

d . I ｾ＠ I de ",as 1ierão multados lla qlldDlla de Irlllla 0111 reis 
pelas 10 horas . a mao 11, na S3 ai pela pllmclrll vez, c 110 duplo O,li reineideoei-
sessões ｾ＠ apuraçao de votos para ｖ･ｲ･ｾｴｬｯｲ･ｳ＠ da as; lendo ｡｢ｬￍｧｾ､ｯｬ＠ além ｴｬ･ｾｴ｡＠ peoa, a rech •• 
Camara o de ju izes cc PilZ da Parocllla do Des- rem immedialamcIII6 ｾＵ＠ cas .. ｾＮ＠
terro, que tem de (uaceiooar Q() qoatrieoio de Art. 5' O plodUClo l iquido das mullas. re-

r 188a a 1886. verteráom pdrte, ｉｳｵ｡･ｾ＠ em .ravor da 3Juniei· 
Secrplaria !l3 Cam3ra municipal do Deilerre IlaliuHde. e do lJospilal ｕｾ＠ C,II idade, seollu um 

'de Julbi}!e 1881. terço para OdCUUIi ClilOt6. bJ\6Udo·o. 

•• pareotne .......... .. 
.. __ "o p ....... e .......... Iee_ .. 
..... re8pelCo.. de •• _ _11 
lIea _'telp.tI ._ .. te .r." .i' •• .., 
• .. e • eUe _ pa_eer .... 

D_ter .. o.' de "lInh.- de_11I8_0 

O -,.e&arl.,-Qraelll... • ••• 81 
" •• Uva 

AGENCIA 

1111 

N.\VEGAÇlO A VArOR 

o 
O presilseule, MíAr.liel JOlá t.ie O/iveira.- Ficaodo conlpleheodlllo5 ｮ･ｳｬ｜Ｚｾ＠ Drligus as 

, D . G -1 S P . ôl _ fabricoIi de CCI ｈｪｾ＠ e caSdS de uegoclo de O. pa luetes da companhia sahem do Rio d. 
omrngos . </11 • ele t>. olclgl'>iraria. Jalleiro uos dias 3, 11,17.25 e UOI dias 10 •• 

ａｲｬ ｾ＠ 10a lodos os proprlctarios, ou Inquilfi· ai conforme os meze •• 

Delesa a ""9!1et., .. IA de 
eio puhlleo 

DOI Mão ｵｾｵｳｾｮ｡ｲ･ｭ＠ liwl'dS ,,5 Ch rgão ｾ＠ 8, 1 ,. 20,28, 8 o da lioha Inltr, 
... ,.CItB teltadas Jos ｾｲ･､ｩｯｳ＠ e ehac·dr.5: ｾｾ｣ｳ＠ mediaria a ti do mez seguinte: 

lelão OIultados elo {SOOO. Qlldlldo ｯｾ＠ prop! ｏｓＱｬＳｾ｡･ｉｃＵ＠ qlle aqlll chegA0 I • e 111. qu 
)lUMES ｄｾｒｅｐａｒｕｏｒｬ｡ｳ＠

ｄｾ＠ or<lem IIu Illoc..'Sr. <lclegado doinlpeclor 
gorJI d,I instrucção publicl da ｣ｾｲｴ･Ｎ＠ ｬｉ･ｾｴ｡＠

\,rl)\'illcia, [)r. Ndn od Fa reira de ｾ､ｬｯＬ＠ faço 
publico, para que ·chegue lO conhecimento de 
todos os ｉｮｬ･ｲｃｾＸ＠ ,dOli. qoe de couforlllid,.de 
com as leis em vigór, tica alJerla a inscripção 
dos Ｓｉｵ Ｇ ｭｮｾｳ＠ quo prelllnllem fazer elalllei dos 
sciencias o ｬｩｮ ｧｯ｡ｾＬ＠ exigiJu como preparalo­
rios pa ra á admissão DOS cu rlOI de eSludos su-
perillres do Imporio. . 

illScriqpo :CltOlcçará nesta lla13, e encer­
ra · se-ha no dia 17 do correnle devendo os 
ｰｲ｣ｴ･ｬｬ､ ･ ｮ ｾ ･ｳ Ｌ＠ na fOfln ,1 do a(. 2- du iustrocçO­
es a que se refere o decrelo u'" ,uao Ile 4í) de 
Oulubro ..te 1869, ill crever-5e eo. taolu lislas 
quan tas fulo m as malerias, dos que requere­
rerem exame. em call:l requerimento, escriplo 
por sua Hra e assigoalura P'Or cltenso. iudi­
cando o examinando a materia do el ·, me a 
que so quizOI' ｳｮｪ､ｴ｡ｾｌｯｧｯ＠ aballo da 3ssig ­
ｮ ｾ ｬｵｲ ｡＠ do rcqUtHeote ｡ｾｲ￡＠ Q DirtlÍlor do 
Co\ltegio, 00 professor, que ｨｯｵｶｾｲ＠ dirigido 
seus estudos. estar elle habilitado para eume, 
o mil is certifica rá ier Iclra e ｡ｩ ｾ ｩｧｯＮ｡ ｴ ｄｲＮ＠ do 
punho do talumno. aquem dá allestação. 
ｏｾ＠ requerimentos deverão scr ･ｯｴｲｾｬｬｵ･ｳ＠ Des · 

la Secretaria, deDtro do prazo lupra meDcio­
nado. 

Sncrotaria 'Ia Ioslrucçã& publica da Córte, 
ｮ ･ｾ ｴ ｡＠ provincia, em 6 de Julho de 188i­
o: J"ão Floriano C.Illeira de Audradu •• ccrela­
rio interino. 

V.luar .. lIunl"lpal 

O Fiscal interino da Camnra Municipal dea. 
la eidatle chama a allençào ､ｾ＠ lod05 05 proprl­
ctarios quer 110 I. qner do i' dislricto, por es­
tar run r.cio nando om todos Oi dous, para os Ar . 
ligos de Postura, abaixo publicadol. 

Artigo l' Em to<los 08 Domingos. ddl 9 horu 
da manhã em d i,1IJ te. ferhar ' 5e-hão as casas 
de nogocio, fabricas. olflciDas do Municiplo. 
qllalquer que seja a ｳｵｾ＠ natureza ou deuomi. 
uação. 

etarios IÍlereru SeUl! prclllv. ftlcha ,JlJs e reSidI- ." e a" viagem lucão em Pelota •• e os 
rem rora, Dão tel á 10gM ôI multa, senao dopo- que e a t te 1& qno lio da t"h8 ｾＢ＠ fia-
il de ilhertitlos "do jj,cal. _ .. té' ....... ..".., ....... ［ＮＬＭＮＺＮＺＺＮＺｾｯｩ Ｎ ａｹｲｵＮ＠

Fica lIareado o prau desla publicação 
pua aquelles ljue aiodll nãv Ｏｩｺ ｾｲ ｡ｬｬｊ＠ SUdS 
ｾ･ｳｬ｡､ｾＮＬ＠ c que se i('h;iu chddS de matlus c 
cercas ｣ｲ･ｾ｣ｩ ｬￍ ｩｬｳ＠ e as vallai eUllllllJllas, 8tê 
o fiU! do correDte me:l:, Ciirl. ndo ludo o anOfe 
do quo a.SOUlbrear a rua e quo por esse mOli­
YO as nãu ､･ｩｬ ｾ ｕｉ＠ ell chug"rj o que deixar de 
cUlllprir ･ｾｳ･＠ Ilever será multa i/o em 'SOOO 
\I II.dI reiliclllellcia.s e.m 6 OO\). 

Art. 8-' . TOU uli os q.ue worarem em CÓlsas de 
corl edores, que depOIS de ber QOute ferh ada. 
uão liverem luz e e.t .. otlo abtrt3, p,lgoll'iio 
de wultA 21)000 t DdS reiocidtnci .. , 48000. 

ÁrI.90 .Us p, oprita lios que edificarem sClão 
obl igadus , a calçdr as SUdS lestadds até d terça 
parte dd largura da rua segulodo·se o niveld ' 
mento desla. 

Os comtrnenlores SOl ão fil 111lados em '8. 
e condemuados a demvlir as cdlçadas á sua 
cosia, para as razur em scgunllo o nivelameulo 
esl .. ｢･ｬ｣｣ｬ､ｾ＠ e seullo culpados os meure d' 
obra pat;arào a mulla ｲ･ｲｾｲￍｬｬ｡Ｎ＠

Fica marcado u o praso alé o 6m de agoslo 
do ｣ｯｲＢｵｴｾ＠ aIlUO, ｰｾｲ｡＠ uqllclles que ainda não 
cOWllrirem esse ､ｾｶ･ｲ［＠ Ciullo o ｰｲｾｳｯ＠ serão 
mulli\lloi oa ｾｵ､ｩｬｴｩ､＠ aeiwa. 

Deslerro 6 de Julho de t 882. 

o fi scal intelloo. JO,E' ｍａｾｏｅｌ＠ DA SILVA. 

ANNUNCIOS 

ｾｉｉｓｓａ＠

ｾ＠ Hcletlatle Ca .. navale.e. Uoiao 
.l .. ".'ico, I"Roda celebra .. 00 tli" lO 
de .It11lao, na igl·t"jO Hlotriz, ás 8 horl'. 
•• _nhA UI." ml.la pelo eteroo re-
1'0 __ .0 .Ima de l!JeD a •• á. I erub .. ado 

coo •• eio "o." Drai;e. 
Vo.v'.aollo pelo , .. elente â todo. 

O agellle para ｭ･ｬｬｩｾｾＬＺＡｦｵ＠
em ｧ ･ ｲｾＱ＠ e com e' pecia 
collucará um maslro Da ｳ｡ｾ＠
ooiCicio e içará nella o ｳｩｧｯ｡ｬＭＺＺ､｡ｾｬｬＱｴｾｩ｟Ｚ｟ｾ Ｂｾ｟ ﾷｾＢＧｬＩｬ｢｡＠
dias da chegada dOI vapores. 
O agenle ac,la-se promplo a dar loiloe'" ilJl­
ｲｯｲｭ ｾ￧￵･ｳ＠ concerrootes ao ieniço li liuha dOi 
vaporel da companhia. 

Deslerro to de Julh'\de 18S!. -O ,88'.to 

VIRGILIO 10S& TILLIL4. 

PHARMACIA POPULAR 
D8 

EUFRA.SlO CUNHA. 

Esle eslabelecimenlo acba -se ;complela­
n}eílte sorli<lo dos melbol'oa medicAlllentos DI. 

cionars e estrangeiros. 
Avia-se receitas com prompliuão, 

mod icidade nos preços. 

LARgO DO PAL.4C10 

N.5 
U." FLOR NO B.lILE 

POLKA PARA. PIANO 

por 

J. AOOLPIIO FERRErRl DE ULLO 
A,vp.nda em casa de 

.l.na.tacio "m .. elra de lon •• 

RUl 00 l' RINCIPE 

Preço-1S00 
, . -, 

--

- -------------_. - -- -'- ----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



... .. 
ｾ＠

la . •• 
• JO'lr 

• PftOYlNCll 

SEXAGESIMO PRIMEIRO ANNIVERSARIO NATALlCIO 

do arcypresle 

I I 
.I04QI1I. GOMES DE OLIVEIRA P,lJV. 

GRÁI'!DESFESTEJOS NOS DIAS 12 E 16 DB /UMo LB 1882 

Dia .I. 
Grande passeata «8UX Ihmbeaox », Fogos. Retrato do areypresle 

PAIVA. IIIominação. 

Dia t.e 

Concerlo vocal e instrumental. Discurso orticial, lIIumlnaç1io, 

ITINEIURIO 

Sabirá:o preslilo no dia 12 do Theatro de Santa Izabel ás 7 boras da nO((6, 
percorrendo as seguintes,roas, acompanhado pelas di,tioelas sociedades mu­
sicles: Largo do PJlacio- Rua do Principe - Senudo- Livrameolo- Impe­
rador- Coronel FernaodoMachado- Largo do General Ozorio-Areão- Me. 
nioo Deus- Consliluição e Aurea • 

c o D c e r t o DO d J a t. ｾ＠ o _o, Ｎ ｟ ｊｬｊＡＮＮＹｅ｡ｾ＠ ｴｾｾ＠

Começará ás o 8 horas:em)onto no TbeatrJt,s ｾ＠ r 
ｾｉｧｵｭ｡ｳ＠ dislinclas senhoras e ｳ･ｮｨｯｲ･ｳｾＢ＠ •. ｾｮｴ｡＠ Izabel. o concerto po 

Ao chegarem'aos respectivos carrl'/ . 
"iocia e a IIIma. Camara Municir""'::Jaroles S. El. o Sr, ｐｲｾｳｬｴｬ･ｮｬ･＠ da ｾｲｯＭ
panno, eslará em um docél. t" .... ãl. ｲｯｭｰｾｲ￡＠ ｾ＠ hymno naciOnill. Ao sulm o 
｣ｮｭ､｡ Ｎ ｾｯ＠ ｰｾｭｪ＠ a ｴＲｯｩｾｯ＠ ｾｾｾＨｲ｡ｉｏ＠ d.o arcypresle PAIVA. clr­
ｾ￳＠ uasU,,·1 c1íva commissao. Dlrcursara sohre o assumplo o 111m. 

-:" q "nlos, cumo orador de bonra. Tomarão a palavra Ｎ｡ｬｾｵｮｳ＠ me.m-
_ ｾｾ＠ o ｵｾＱｳＡ￣ｯ＠ e as .pessoas. q.ue quizarem honrar a eommlssao. coalfJu-

vando os_mesmos em lao patflollca Idéa. 

DICCIONRA10 

'TOPOGR4PDICO. E DISTORIC8 

DA PROVIN(,1A DB 

SANTA CA,THA RINA 

B105l'8phieo, industrial, eemmer­

elal, etc, 

POR 

ＧＮ ｾ＠

.. 
AUCTOIl DO PA.NTHBON FLUMINEIISB 

=IQ:C: 

Será pnblicada esta obra, que 56 imprime 

A COMMISSÃO 

TOSSES 
ｮｒｏｾｑｕｬｔｆｓ＠ ｃｏｾｓｔｉｐａￇｏｅｓ＠

E COQUELUCHE 

O uni co medicamento capaz de curar 

estes males é o 

X,lnOPE DE GU4CO 

E UeAL YPTUSE 

preparado uoicamente nA 

PR.lnU.t.m.t. POPUL4R 

H. . FISON & C· nJ COrle do Imperio at6 o mez de Ago&to do 

ｾ･｣･｢･ｭＭｳ･＠ ainda assignaturas no es-

gm ....... é"riptorlo desta typograpbia, sob as seguintes 
NEGOCI.t.NTES ｉｾｇｌｅｚｅＸ＠

a condlcções : 
pl 

Encadernado 

EOI brochura 

. . . , 

• • • • 

108000 

88000 

30 RUA DO PRINCIPE 30 

DESTERRO 

EMPREZA 
DH C.OLONISA.Ç.lO 

dJI terraa do palrlmonlo de SS. AA, U. 

NO HUNICIPIO DO TUMRIo 

P,ROVINCfA DE SANTA CATHARINA 

C. U. S. LB8L1E 

DIRECTOR 

«Endereço» :Posla -reslante, villa do}'ubarão 

° direclor ｦｾＺ＠ ｪｩ￭ｩｦｩｩｬ￪ｯ￣￵ｓＭｩｪｩｩ￪ｬｰｲＧ￳ｬｾｴｯ＠ esta­
｢ｄｉＧｉ｣ｾｾｾＧｮｾｳｳ｡ｳ＠ terras, (ha muI! ｾ･ｲｯｯｨ･Ｌ＠

I jJ ｐ￩ｩ､ｾ＠ como das mais ferle!S desla ｾＮＢ＠ ,incio:! 
que a rarerida em preza vai cncel), 'JI de J3 
seus Ir3h .. lho& que lem por fIlíH, .eber e· 
acolher colonos, nacioaes e estrangeiro!, sen­
do morigerados, ｩｯ､ｾｳｬｲｩｯｳｯｳ＠ e ･ｃｾｄｾｏｬｩ｣ｯＮＬ＠

(condição esla es&eDclal á ｾｵ｡＠ 3lJm\s dO); fa­
zendo-lhes vantagens oa co .. pra de $eus 10les, 
e ｰｲ･ｳｴ｡ｮ､ｯＭｉｨｾｳ＠ ｡ｵＢｩｉｾｯｳ＠ ｱｾｄｯ､ｾ＠ por ｾｄｵｳ｡＠ de 
.forca maiorll for preelso.Esla COLO, I ES­
PON'rANEAleráo nome: 

COLONIi\ GRAQ-PAIlA' 

e prelenlle ser co-exlensiva com o patrimo­
nio que tem 2,i leguas quadradas, Gosa o pa­
lrimonio da graude vantagem ､ｾ＠ eslar mUIto 
proximo ás eslações da ･ｳｬｲｾ､ｾ＠ d .... 1Hro D. 
Thercza Chrislina; deser margeado e nlr8Ve&­
sad1 pelos rios Tuba.rão, Capivury, ｮｲ｡￧ｾ＠ do 
Norle Pequeno, MeIO, Hypolito, Lilrangelras, 
Vacca' Oeuomidor e Oralorio, ｬｯ､ｯｾ＠ largos 6 , . . . '. em grande parle n3 vegavelS, os quaes irriga0, 
sem n uuea inunll.,rem as terras. e de ser liga­
do por bani caminhos por lerro á toda parte 
da prol'incia. Desla maneIra, os colonos que 
seeslabaiecerem no palrimolllo, acharãe loda 
racilidade para um transporte RAPIDO 
TO para seus productos" e gozarão d 
lagem de enconlrar nas ｾｩｳｩｯｨｮ￧｡ｳ＠
meiras necessid:tdes, 

Convida, portanto, a vir 'estabelec rem-se 
nessas terras, a lodos que queirão conslituir­
se pnOPRIIlunlOS, e empregar-se na la\oura 
nessa zona. cuja fertilidade exlraordinarill 
ha de assegurar-lhes. em breve um FUTURO 
SOLIDO, como já assegurou aos relizes colonos 
do rico Braco do Norte em um numero 
maior de t ,0 familias que se confinão com 
o patrilllouio. 

O pagamoolo dos loles de terra pódo ser 
feito á 1'18ta ou à prazos convencioll8 dosj 
os preços e as áreas dos lules serão ajustados 
com o direclor, 

Para conhecimento das condiçõos e maiS 
informatOs. devem dirigir-56 ao dircetor da 
empreza. 

O DIRECTOR 

C' H. 1Ii. Le.Ue. 
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